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Resumo 
Analisando o atual contexto em que se enquadra a sociedade, é conhecido que algumas 
tradições estão perdendo seu valor ao decorrer do tempo, devido à realidade tecnológica que a 
cada dia ganha mais espaço e força. A festa do leite em Major Izidoro-AL remete e caracteriza 
o lugar. Diante do contexto de folkcomunicação, é visto que a mesma se enquadra no enredo 
das festividades locais, pois busca intercambiar a questão cultural com a comunicação local 
destacando uma interação com o público vigente, assim, busca-se analisar como a 
folkcomunicação pode vir a ser uma aliada para divulgação e resgate de tradições locais e 
como se enquadra nesse enredo de festividades. Para isso, foi utilizado uma metodologia de 
análise textual e análise de discurso apoiada em sites de mídias que retratam e discutem o 
assunto, assim como livros, revistas eletrônicas, trabalhos acadêmicos e pesquisas, buscando 
analisar como há o enredo das festividades na localidade. 
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Major Izidoro é uma cidade localizada no sertão de Alagoas, tendo uma área de 

448,849 km2 e 18.897 habitantes, segundo o último censo do IBGE. Tem sua origem 

remetendo ao ano de 1857, quando o fazendeiro que residia na Volta dos Dois Riachos, 

em Santana do Ipanema, chamado Antônio Jerônimo da Rocha, adquiriu terras nas 

margens do ribeirão denominado Riacho do Sertão, mudando-se com sua família em 7 

de setembro de 1857 para a localidade aonde fundou uma fazenda a que deu o nome de 

Sertãozinho por ficar próxima ao povoado Sertão, que era conhecido como Riacho do 

Sertão ou Sertão de Baixo. 
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Dos seus cinco filhos, apenas Izidoro Jerônimo da Rocha – nascido em 02 de 

setembro de 1852 e falecido em 16 de dezembro de 1936 – ou como era conhecido, 

major Izidoro, dedicou-se à propriedade, onde continuou até a sua morte, ligando o 

nome a todos os empreendimentos em prol da terra. Por sua grande popularidade e seu 

prestígio, era chamado o patriarca do Sertãozinho. Lutou para que o distrito fosse 

elevado a município, chegando em 1920, a conseguir que o Poder Legislativo, através 

da Lei nº 946, autorizasse o governo a elevar Sertãozinho a município. O governador 

não aceitou e manteve a área como distrito. 

Em 1949 foi concebida a emancipação, desmembrando Sertãozinho dos 

municípios de Batalha, Santana do Ipanema e Palmeira dos índios. Nessa época, Isidoro 

já estava morto, mas os moradores decidiram fazer-lhe a homenagem, dando seu nome à 

cidade.  

  

Imagem 1. Major Izidoro Jerônimo da Rocha sentado, junto de sua esposa e filhos. 

Fonte: http://majorizidoro-noticias.blogspot.com.br/2012/11/historia-da-cidade-de-major-
izidoro-al.html 

Atualmente Major Izidoro, é a terra do leite, tendo esse nome por possuir uma 

grande quantidade de gado leiteiro entre as raças Nelore, Holandês e Guzerá, e também 



  
 

por ter uma vasta produção de leite, possuindo cerca de seis fábricas de derivados 

registradas, sendo estas de pequeno a médio porte. Major é marcado por suas atrações 

culturais típicas da cidade pequena, a festa do padroeiro, a festa que encerra o carnaval 

– conhecido como Major Fest & Folia - e a mais aguardada por todos, a festa do leite, 

que motiva a categoria da cidade de terra do leite – a capital do leite é a cidade de 

Batalha-AL – onde são ofertados torneios e bandas no decorrer da sua programação, 

sendo promovida pela Associação dos Produtores de Leite de Major Isidoro (Asplemi) 

com apoio da prefeitura, Ministério do Turismo e da Secretaria de Agricultura.  

Imagem 2. Torneio leiteiro em Major Izidoro  

Fonte: http://www.alagoas24horas.com.br/724035/festa-do-leite-em-major-isidoro/ 

 

A festa do leite é marcada por torneios leiteiros onde há premiações, iniciando 

no dia 17 de setembro até o dia 20 – sendo o dia da emancipação da cidade o dia 17 de 

setembro – no parque Asplemi. São realizados torneios para ver quem tem um bom 



  
 

gado produtor de leite e etc. A festa dá-se continuidade com as bandas que seguem até o 

raiar do dia, bandas típicas de forró, já que a cidade tem a fama de festeira quando o 

assunto é dança, festa e diversão. No ano de 2015, com sua 8ª edição, a festa teve seu 

resgate, com o incentivo da atual prefeita Santana Mariano, que acabou por resgatar e 

fortalecer essa tradição, a que veio a ser a maior edição dos últimos tempos. Dessa 

forma, a festa do leite é importante para destacar a cultura local, justamente por dialogar 

com o público que faz parte da história. Também tem a festa do leite em Capelinha, um 

povoado da cidade, que também celebra as culturas e tradições do local. 

Deste modo, destaca-se que a folkcomunicação, se faz presente nesse enredo de 

festividade, onde tenta se adaptar, se renovar e se fortalecer apesar de serem trocados 

todos os dias pelas tecnologias que afugentam nosso povo, alienando-os. Assim, se faz 

necessária e importante para retratar como uma cultura deve dialogar com o público 

envolvido; é importante que a cultura local seja estudada, aprimorada e repassada para 

futuras gerações. Como destaca José Marques de Melo (2004), a Folkcomunicação 

constitui uma disciplina científica dedicada ao “estudo dos agentes e dos meios 

populares de informação de fatos e expressão de ideias”. 

Diante disso, faz-se necessário que o enredo da folkcomunicação seja posto nas 

festividades locais a fim de destacar, divulgar e mostrar a relação existente com o povo 

vivente dessa história, assim como a sociedade existente nos dias atuais: 

Em termos gerais, pode-se dizer que folkcomunicação é comunicação 
em nível popular. Por popular deve-se entender tudo o que se refere ao 
povo, aquele que não se utiliza dos meios formais de comunicação. 
Mais precisamente: Folkcomunicação é a comunicação através do 
folclore. (...) A origem do termo Folkcomunicação se deu em 1967, 
com a tese de doutoramento do Prof. Luiz Beltrão... (LUYTEN, 1983) 

 

Assim, a folkcomunicação, acaba por ser parte das festividades, pois destaca 

justamente essa relação entre o povo e sua cultura, mostrando a identidade local, seus 

traços, suas formas, sua maneira de cultivar e aprimorar. É difícil falar de cultura e não 

remeter aos seus laços com a população, a festa do leite em Major Izidoro-AL, retrata 

justamente esse diálogo de uma terra que sente a necessidade de resgatar e conservar 

sua cultura; sendo desde sempre o modo de sobrevivência dos moradores, a tradição de 



  
 

criar e produzir o gado leiteiro vem repercutindo por muito tempo, assim, depois de 

alguns anos, a cidade passa a ser a terra do leite, por sua produção na área. 

 
Imagem 3. Torneio leiteiro  

Fonte: http://www.agricultura.al.gov.br/sala-de-imprensa/noticias/2010/torneio-leiteiro-mostra-

qualidade-dos-animais-do-agricultor-familiar/image_preview 

 

A festa do leite se enquadra no contexto da folkcomunicação por destacar, 

lembrar e cultivar uma cultura que vem sucumbindo as graças da tecnologia. É 

importante que a festa seja mais que algo para apresentações de bandas artísticas, mas 

também que haja uma forma de interação social, de busca de aprendizado dos costumes, 

truques, dicas e demais formas para as gerações que se iniciam, que crescem e as que 

virão. É preciso que haja uma forma de divulgação, que a folkcomunicação seja uma 

forma de interação com a sociedade com os costumes ensinados a fim do bem comum. 

 

Metodologia 

Para o seguinte trabalho a metodologia  utilizada foi a de análise textual e 

análise de discurso e se apoiou em fontes de sites de mídias que retratam e discutem o 



  
 

assunto, assim como livros, revistas eletrônicas, trabalhos acadêmicos e pesquisas. A 

coleta dos dados será qualitativa, tendo em vista que se trata de informar, analisar e 

buscar discussões sobre o assunto apoiando-se em documentos, destacando sua 

significância, sendo uma técnica importante na pesquisa qualitativa para complementar 

informação, desvelando novos aspectos de um tema ou problema. (Ludke e André, 

1986).  

Para entender o conceito de folkcomunicação, utilizamos os estudos de Luiz 

Beltrão, que estuda e escreve sobre a área, sendo considerado o criador da 

folkcomunicação: 

“O  conjunto  de  procedimentos  de  intercâmbio  de informações, 
ideias,  opiniões  e  atitudes  dos  públicos  marginalizados urbanos e 
rurais, através de agentes e de meios direta ou indiretamente ligados 
ao folclore" (BELTRÃO, 1980, p.24). 

Sendo mais claro, é a forma de interligar a cultura, ou seja, o folclore local com os 

agentes envolvidos a fim de estabelecer uma comunicação produtiva, sendo a festa do leite 

uma forma de manifestação dessa cultura. Diante disso, é importante utilizar a 

folkcomunicação como forma de detectar suas representações folclóricas através dos 

agentes envolvidos que estão diretamente ou indiretamente ligados. 

 

Considerações Finais. 

Diante de tudo o que foi apresentado, é possível analisar que a festa do leite da 

cidade de Major Izidoro-AL se faz presente e se encaixa no enredo da folkcomunicação, 

destacando ser uma cultura que apresenta suas formas e saberes ao público, observando 

uma interação social com a população local. A festa demarcar uma forma de 

preservação e manifestação cultural das festividades, fortalecendo a origem de um povo, 

sendo sua essência. 

É importante destacar que essa forma de manifestação cultural deve ser 

repassada para as futuras gerações para sua preservação e entendimento das origens. A 



  
 

festa do leite assim como as demais festas locais e tradições são típicas essências do 

povo local. 

Por fim, faz-se necessário a utilização da folcomunicação como forma de 

entender os festejos locais, assim como para identificar se há um processo de ligação 

entre o povo envolvido e os rituais folclóricos. Sobressaindo que apesar de não 

identificado pelo público o processo de folkcomunicação, ele existe e se enquadra nessa 

tradição assim como em tantas outras, dando ênfase na sua importância que é 

justamente interagir e mostrar que a cultura também é uma forma de manifestar-se, 

aprender e cultivar suas raízes. 
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ANEXOS 

  

Imagem 4. FOTO DO MAJOR IZIDORO NA ESQUERDA 

Fonte: http://familiadarocha.blogspot.com.br/2013/03/historia-da-cidade-de-major-izidoro-
e.html 

 

 

Imagem 5. Busto em homenagem ao fundador da cidade. 

Fonte: http://majorizidoro.al.gov.br/wp-content/uploads/2015/02/g_busto-em-homenagem-ao-
patriarca-da-cidade-de-major-isidoro-fotosergio-falcetti.jpg 

 



  
 

 

Imagem 6. Trevo da cidade/Foto: Adrianu Santos  

Fonte: http://agendaalagoas.com.br/wp-content/uploads/2016/06/IMG_7340-640x427.jpg 

 

  

Imagem 7. Divulgação da 8ª festa do leite 

Fonte: http://agendaalagoas.com.br/wp-
content/uploads/2015/07/11200823_388213678041031_3912280211959635268_n.jpg 



  
 

  

Imagem 8. Primeiro dia do torneio leiteiro em Capelinha 

Fonte: http://minutonordeste.com.br/public/_IMG/n/noticia_533.jpg 

 

 

Imagem 9. Primeiro dia do torneio leiteiro em Capelinha 

Fonte:http://minutonordeste.com.br/public/_IMG/n/533/23119350f6bf2b47a53074fa2b8b990f.j
pg 


